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Em julho de 2006, tropas israelenses iniciaram uma grande ofensiva no Líbano. Dentre as justificativas do
governo israelense para essa ação, pode-se citar
A) o desmantelamento da estrutura militar e administrativa do Hamas, na cidade litorânea de Tiro.
B) a destruição das células do Al Qaeda, ligadas ao terrorista Bin Laden, localizadas em território libanês.
C) a retomada das fazendas de Chebaa, ainda sob controle libanês, porém reconhecidas pela ONU como

pertencentes a Israel.
D) a destruição do poder militar do grupo Hizbollah que, a partir do sul do Líbano, atacava cidades e postos

militares de Israel.
E) a captura de terroristas do grupo Fatah, escondidos entre os civis palestinos dos campos de refugiados de

Sabra e Chatila.

A mais recente invasão ao Líbano pelo exército de Israel foi, segundo as autoridades israelenses, uma reação
aos constantes ataques do grupo radical islâmico Hizbollah a Israel, baseados principalmente no sul do terri-
tório Libanês. Os conflitos na região fazem parte de um complexo sistema de alianças, polarizadas na hege-
monia dos EUA (e seus aliados, principalmente Israel) e nos diversos grupos fundamentalistas, apoiados prin-
cipalmente pelo regime iraniano.

Resposta: D
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